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O molibdênio (Mo) e o níquel (Ni) são micronutrientes essenciais no metabolismo vegetal em razão de serem indispensáveis na atividade das enzimas nitrato redutase (NR) e urease (UR), porta de entrada das duas rotas de assimilação do nitrogênio (N) nas plantas. Além disso, o Ni e o Mo, são constituintes das enzimas hidrogenase e nitrogenase, respectivamente. Neste contexto, o objetivo desse estudo foi avaliar a influência de métodos de aplicação de Mo e Ni na atividade das enzimas NR, UR e na massa seca da parte aérea (MSPA) da cultura da soja. O experimento foi realizado em casa de vegetação da Universidade Federal do Paraná (UFPR), em Curitiba-PR. O solo utilizado foi classificado como Latossolo Vermelho, textura arenosa, cujas características químicas foram: pH = 4,1; Ca = 0,6 cmolc dm-3; Mg = 0,5 cmolc dm-3; Al = 0,8 cmolc dm-3; P (Mehlich) = 3,0 mg dm-3; K = 0,07 cmolc dm-3; B (água quente) = 110 mg dm-3; Cu = 1,10 mg dm-3; Fe = 129,0 mg dm-3; Mn = 1,15 mg dm-3; Zn = 0,2 mg dm-3; V = 13,8%; M.O.= 15 g dm-3. Utilizou-se o cultivar comercial de soja (Glycine max L.) cv. BRS 360 RR, em delineamento inteiramente casualizado, com sete tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram: (1) testemunha - sem Mo e Ni; (2) adubação via solo com Mo e Ni; (3) adubação via solo com Ni; (4) adubação via solo com Mo; (5) adubação foliar com Mo e Ni; (6) adubação via solo com Mo e Ni foliar; (7) adubação via solo com Ni e Mo foliar. Cada parcela experimental foi constituída por um vaso com duas plantas. Foram avaliados os seguintes parâmetros: atividade das enzimas NR e UR em R3 e MSPA em R8. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Turkey (p<0,05). Conforme análise de variância constatou-se que a atividade da UR apresentou diferença estatística significativa entre os tratamentos, sendo que a aplicação via solo de Mo e Ni apresentou maior atividade (251,2 µmol N-NH4+ g MF-1 h-1) e o tratamento testemunha a menor (182,8 µmol N-NH4+ g MF-1 h-1). Por outro lado, o tratamento testemunha apresentou maior atividade da enzima NR (0,42 µmol N-NO2- g MF-1 h-1) diferindo estatisticamente dos demais tratamentos. A MSPA apresentou a mesma tendência observada para atividade da UR, na qual o tratamento com Mo e Ni via solo foi maior (12,06 g planta-1) e o tratamento testemunha menor (10,69 g planta-1) em relação aos demais tratamentos. 
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